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				Prólogo

				A obra de Luís Correia Mendes, que conta com colabo-ração de Rui Jorge Cardoso, intitulada Recifes que falam, distribui-se por textos em prosa e, maioritariamente, por poe-mas, coligidos em forma de Antologia. Ali, a palavra poética é construída com a limpidez comparável às águas claras do Índico que torneiam a Ilha de Moçambique, omnipresente, e serpeia em folhas de papel à medida que as lembranças consentaneamente a estimulam e, feita viagem, resgata do tempo as imagens e vivências na alma preservadas. 

				Dois poetas e uma única leitura a anunciar a mesma su-blimidade na escrita para onde converge igual expressão de sensibilidades escoradas nessa sucessão de momentos mar-cantes que naqueles habitam, moldadores da razão e estrutu-radores do pensamento. Diverso é, porém, o fulcro temático que as orienta. A Ilha, ponto nuclear neste livro, é também, nesta abertura, a sua pedra de toque. 

				 Se vática e subtilmente imergimos, a partir da me-mória colectiva e da individual, nas histórias que a História testemunha é, no entanto, a própria ínsula a contar, pela pena de Correia Mendes, directa ou indirectamente, a sua história. 
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				Duas ideias-chave percorrem este universo de reflexão e são o cerne do presente poemário - designação que parece perfeitamente encaixar nesta compilação pela abundância, mesmo na prosa, da plasticidade e musicalidade da palavra. A primeira, a da inabalável certeza de que o valor supre-mo, insofismável, daquele espaço, reside na Paz Perpétua, que lhe dá alma. A segunda, a de que o seu exemplo, o seu percurso é o húmus de que se podem nutrir outros tantos lugares do orbe.

				 Os versos neste centro inolvidável da Ilha /voluptuo-so alongamento do Mar/são as paredes transparentes que preservam o amor dos humanos/entrelaçados por culturas e religiões (…)do poema Templo Sagrado, têm justamente, como esteio, a convicção da existência de uma perdurável harmonia sobreposta à materialidade das circunstâncias e dos acontecimentos que foram metamorfoseando os primi-tivos traços daquele lugar. Impossível se torna, ao leitor, ao percorrer esta ou outras das suas composições, agregadoras da mesma ideia, não rememorar o tempo primordial da chamada, em derredor, de diferentes etnias - filhos da ter-ra, mas também dos coqueirais e mangais vizinhos, viven-tes naturais da relação com o sagrado, e alofilos, de matriz árabe - em miscigenação atávica favorecida pelas permutas necessárias a uma subsistência capaz de neutralizar a oposi-ção de índoles tão diversas. E um tempo posterior, marcado por um outro Encontro, o de o sonho do Oriente/com cravos da Índia, curcuma, gengibre, inscrito em A Viagem que, se terá alterado profundamente o rosto dessa chã de mar rodea-da, não mudou, contudo, a capacidade ancestral e persisten-te que ela tem de receber. Lugar estratégico na carreira da Índia, impulsionada por essa ambição que move montanhas 
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				e, em contraponto, pelo sonho que comanda a vida, ali tor-nado ubíquo, foi abrigando, à semelhança de Calipso no seu repouso de Ogígia, os prossecutores de Ulisses, viajantes da praia lusitana, para aí permanecerem durante centúrias. De-mudou-se o semblante da Ilha, acrescentou-se vida. E não é difícil entrever, na linha imaginária em Ode traçada, sobre as macias plumas do mar, carracas sulcando as águas, nem sempre plácidas, velas enfunadas, na rota de Goa ou, já na torna-viagem, a de Lisboa. No concerto que se propaga pela baía, todas a ela rumaram, para aguada, abastecimento, ou aguardando a passagem das monções. Novos rostos, nova gente imbuída de pretensões distintas, roupagem e lingua-jares diferentes se cruzaram nos caminhos curtos da ínsula. Com novas crenças também. Fortificações para protecção, Misericórdia e igreja do mesmo nome, feita Sé, e capelas, em reverência ou respeito às coisas sagradas, casario para habitabilidade de civis, um hospital, o maior de toda a costa oriental africana, para tratar por inteiro todos os habitantes, os antigos e os recém-chegados vestiram de pedra uma si-lhueta habituada a cobrir-se de folhas de palmeira. 

				Ao deambular do poeta, pelos tempos, não escapam al-guns lamentos, pois importa ter consciência de que a mu-dança gera desacordo, oposição, força no entanto sempre menor quando comparada com o poder conciliador gerado pelos elementos terra e mar, tomados como a identidade res-pectivamente da Ilha e do escritor e antiteticamente codifi-cados como Ilha-Mar. 

				Correia Mendes recria um universo de sedução, expres-so na linguagem de Eros e de Psique, que concretiza, pelos inúmeros recursos linguísticos, uma espécie de auto-mate-rialização dos corpos, mentais e físicos, visível a quem lê. A 
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				ínsula, personificada, é assumida como mulher. Mais do que aquela com quem se vive, é aquela por quem se vive, é O Ar que Respiro. A imagem da sua sensualidade consubstancia--se no relevo dado a palavras a que recorre, do mesmo campo lexical, estimulada pela ausência que aguça o desejo. Nas doces palavras que me escreves (…) /A beleza e a fascinação libertam o fogo do desejo! É que a não-presença, resultando também ela da temática da mudança, do afastamento do poe-ta para um outro lugar da Terra, ao invés de lhe trazer incon-formismo, aumenta o reconhecimento e mercê de ter vivido num pedaço raro do mundo que celebra e quer partilhar.

				A fruição da sensualidade estende-se a todas as formas de sensações geradas nos e pelos diferentes sentidos, de que a dança é uma das suas representações. Sei dançar a cha-cacha, o maulide, o ntezope, afirma no verso inscrito em Dança Comigo. A flexibilidade do corpo feminino, folha de ébano em movimento, atrai e seduz; a do masculino exige aprendizagens, espécie de rituais iniciáticos resgatados ao conhecimento ancestral tornado tradição e que Correia Men-des parece ter experimentado desde menino. Ecos das toadas e do batucar de tambores em intermitência com o marulhar do Índico trazidos pelo aconchego dos limites desse Coral Resiliente chegam ao leitor. Cabem, nesta coreografia car-regada de história, as refracções cromáticas naturalmente semeadas, a que se juntam a da cor das capulanas, das mis-sangas e o mussiro a embelezar o rosto da mulher macua. E uma Língua a unir entendimentos mesmo quando miscige-nada com outras. Teria Camões, que ali permaneceu durante cerca de dois anos, sentido algum constrangimento na co-municação com os diferentes habitantes, não obstante a sua destacada erudição? 
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				O recurso ao código da História é igualmente visível na escrita de Rui Jorge Cardoso, em que Timor, lugar evocado, se faz presente. Dela ressalta uma persistente problematiza-ção da baixa dos valores humanos, Alzheimer colectivista que alimenta um elevado número de consciências. Por isso, a forma em que se expressa soa mais interventiva do que saudosa ou melancólica e, sem se reverter em documento sociológico, tece um juízo crítico sobre a civilização. 

				Da leitura de uma manifestação diversa de observação das coisas do mundo registada em Recifes que falam fica a certeza de que a cognição que lhe subjaz resulta da mescla entre arte e vivências, não apartável da profundidade histó-rica em que se escoram, nem das suas geografias. E nessa leitura, a consciência dolorosa da mudança é bem percep-tível. À memória surgem, céleres, os judiciosos versos de Camões que perenizam a imagem do metamorfismo intrín-seco ao porvir a espalhar hodiernamente, à semelhança de outrora, incertezas, dúvidas, desconfianças, que a impositiva e veloz adaptabilidade mal comporta. 
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